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Introdução 
O gênero Stachytarpheta (Verbenaceae) inclui 

aproximadamente 90 espécies distribuídas na 
América tropical e subtropical1. Algumas espécies 
são empregadas na medicina popular, possuindo 
atividades biológicas comprovadas como 
antimicrobiana, antitumoral, hepatoprotetora, 
antinociceptiva, laxativa e antiinflamatória.  A inibição 
da secreção gástrica e tratamento de desordens 
patológicas relacionadas ao estresse oxidativo foram 
atribuídas à ação das substâncias características do 
gênero2. Apesar da importância do gênero para tais 
empregos, não foram encontrados estudos 
fitoquímicos envolvendo a espécie Stachytarpheta 
glabra.  

Sendo assim, o objetivo do presente trabalho foi o 
estudo dos componentes obtidos a partir da 
hidrodestilação e do extrato etanólico da espécie. 

Resultados e Discussão 

Folhas de S. glabra foram coletadas no estado de 
Minas Gerais e secas a temperatura ambiente. A 
planta foi submetida à hidrodestilação por 4 horas em 
aparelho de Clevenger, sendo observado a formação 
de um sólido vermelho que foi  posteriormente 
purificado por cromatografia em coluna de sílica gel 
fornecendo o fulvoiridoide 13 (Figura 1). Folhas secas 
e trituradas da espécie foram exaustivamente 
extraídas com etanol 99,3% em aparelho de Soxlet. 
O extrato etanólico obtido foi evaporado e purificado 
por cromatografia em coluna de sílica gel fornecendo 
os compostos ipolamiida 2 e acteosídeo 3 (Figura 1).  
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Figura 1. Estrutura da fulvoipolamiida 1, ipolamiida 2 
e acteosideo 3.                        

 
 
Todos os compostos foram identificados por 

análises por infravermelho e RMN de 1H e 13C, sendo 
comparados com dados espectroscópicos 
encontrados na literatura3-5. 

O cristal vermelho obtido a partir da hidrodestilação 
(Clevenger) não foi encontrado no extrato etanólico 
(Soxlet). Acredita-se que o fulvoiridoide 1 foi formado 
a partir da ipolamiida 2, durante o processo usando 
Clevenger, conforme representado na Figura 2. 
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Figura 2. Conversão da ipolamiida 2 em 
fulvoipolamiida 1.  

Conclusões 

Este trabalho permitiu a extração, isolamento e 
identificação dos compostos ipolamiida e acteosideo, 
característicos do gênero Stachytarpheta. Como o 
fulvoiridoide 1 não foi identificado no extrato etanólico, 
acredita-se que a formação deste composto ocorreu 
durante o processo de hidrodestilação. 
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